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Introdução  
Este trabalho aborda o problema ambiental gerado pelo descarte inadequado dos 

caroços de açaí no estado do Amapá, especialmente nos municípios de Macapá e Santana, 
onde grandes volumes desse resíduo são descartados diariamente. O objetivo principal da 
pesquisa foi investigar alternativas sustentáveis para o reaproveitamento desse resíduo sólido, 
com foco na produção de biocombustível, especificamente etanol. 

 O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa experimental e qualitativa, com 
coleta de caroços de açaí em pontos de venda, processamento físico do material, fermentação 
alcoólica com uso de leveduras e posterior destilação para extração do etanol. Os resultados 
indicaram que é viável a utilização do caroço de açaí como matéria-prima para produção de 
bioálcool, com desempenho energético semelhante ao do álcool comercial de 70°, sendo 
observada chama de coloração e tempo de combustão compatíveis, além da ausência de 
resíduos hídricos após a queima.  

Segundo o IBGE (2017), o Amapá é um dos principais consumidores de açaí no 
Brasil, fruto que além de alimento é parte da identidade cultural local. Porém, o aumento do 
consumo gera um problema ambiental: o descarte inadequado dos caroços, que correspondem 
a 83% do peso do fruto. Em Macapá e Santana, cerca de 24.455 kg de caroços são descartados 
diariamente, grande parte em locais impróprios como lagos, terrenos baldios, lixões e corpos 
hídricos. Apenas uma pequena fração é usada em olarias, como adubo ou tem destino 
conhecido, enquanto o total anual ultrapassa 8.900 toneladas (BARRETO; BORGES, 2018). 

 ​ O mundo se depara atualmente com a perspectiva de um significativo aumento na 
demanda por etanol. Para evitar que haja o limite da oferta ou a competição pelo uso da terra 
para a geração de energia e produção de alimentos, especialmente em locais que não dispõem 
de clima favorável ou extensão territorial para cultivo, torna-se necessário investir em 
desenvolvimentos tecnológicos de segunda geração de produção de etanol. Essa nova geração 
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representa uma alternativa para o uso energético da biomassa, apresentando vantagens 
ambientais e econômicas, por ser o etanol produzido a partir de lignocelulose, presente em 
resíduos de origem vegetal. A produção de etanol da lignocelulose é feita com tecnologias 
ainda em fase de aperfeiçoamento (PACHECO, 2011).  

Os biocombustíveis de segunda geração são produzidos a partir de biomassa 
lignocelulósica, que é composta basicamente de celulose, hemiceluloses e lignina (BALAT et 
al., 2008). As etapas são, basicamente, pré-tratamento da biomassa,separação, purificação e 
tratamento de efluentes.(RAO et al., 2006). 
 
Objetivo Geral 
    Avaliar preliminarmente o potencial de utilização dos resíduos do açaí (Euterpe oleracea 
Mart.) em um processo fermentativo visando à produção de etanol, como alternativa para o 
aproveitamento sustentável dessa biomassa. 
 
 Objetivos Específicos 

●​ Preparar um mosto fermentativo contendo resíduos do açaí e açúcar para avaliação do 
processo de fermentação; 

●​ Realizar o processo fermentativo e a destilação do produto obtido; 
●​ Avaliar preliminarmente a obtenção de etanol no sistema fermentativo empregado; 
●​ Discutir o potencial de aproveitamento dos resíduos do açaí para aplicações em 

processos de produção de biocombustíveis, considerando as limitações metodológicas 
do estudo. 
 

Material e Métodos 
 
Preparo do grão do Açaí 
Seleção e Limpeza: Os caroços do açaí serão selecionados, lavados para remover impurezas 
como terra e areia, garantindo a qualidade do produto e otimizando o processo subsequente. 
 
Secagem na Estufa a 60°: A amostra peneirada é, então, disposta em um béquer para ser 
levada à estufa. A estufa é aquecida a uma temperatura de 60°C, ideal para a remoção gradual 
da umidade da polpa sem comprometer os nutrientes. A secagem a essa temperatura previne 
contaminações e mantém a qualidade dos resíduos. O tempo necessário é de 20 minutos para 
que toda umidade necessária seja retirada.  
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Figura 1 - Secagem .​ ​ ​ ​            

 

Fonte: Autoria Própria 2025 

Moagem: 100 gramas de resíduos de açaí serão moídos em um moinho martelo, aumentando 
a área de contato com os reagentes e facilitando a extração do amido.  
 
Figura 2 - Moagem. 

 

Fonte: Autoria Própria 2025. 

Separação do Triturado: A trituração, os resíduos são direcionados para um sistema de 
peneiração, onde passa por telas e peneiras que retêm as cascas e demais materiais 
indesejados. Esse processo de peneiração garante que apenas os resíduos, sejam aproveitados  
​  

Fermentação Alcoólica: ​   
Para a etapa de fermentação, foi preparado um mosto a partir da biomassa obtida, de 

água e de açúcar, em proporções definidas por balanço de massa. Em seguida, adicionou-se 

levedura biológica (Saccharomyces cerevisiae) a 5% de concentração. O processo 

fermentativo foi conduzido por 48 horas, sob temperatura controlada, pH ácido e grau Brix 

inicial de 13°, mensurado com refratômetro digital (modelo MA871). Ao término do 

processo, registrou-se grau Brix de 4,3°, confirmando a finalização da fermentação. 

Destilação:  
Após a fermentação, o líquido resultante foi filtrado e submetido à destilação 
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fracionada (Figura 6). O processo foi realizado sob temperatura entre 70 °C e 75 °C, 

correspondente ao ponto de ebulição do etanol, visando à separação e à coleta da fração 

alcoólica. 

Figura 3 - Destilação Fracionada. 

 

Fonte: Autoria Própria 2025. 

 
 Caracterização do etanol obtido 

Após o processo de destilação, o etanol produzido foi submetido a testes de 

caracterização, com o objetivo de verificar suas propriedades físico-químicas e comparar seu 

desempenho com o de amostras comerciais. 

 
Resultados e Discussão 

Após a preparação do mosto, este foi mantido em repouso para permitir a conversão 

bioquímica necessária ao processo fermentativo. A moagem dos resíduos favoreceu a maior 

área de contato entre o material lignocelulósico e as enzimas, uma vez que a redução do grau 

de polimerização e da cristalinidade da celulose contribui para o melhor desempenho 

enzimático (OGEDA et al., 2010), reduzindo o tempo total de fermentação para um intervalo 

entre 48 h e 72 h. 

Concluída a etapa fermentativa, realizou-se a destilação fracionada para a separação 

do etanol. O líquido fermentado foi previamente filtrado e posteriormente destilado sob 

controle de temperatura entre 70 °C e 75 °C, faixa correspondente ao ponto de ebulição do 

etanol. Durante todo o processo, os dados foram registrados para análise qualitativa, com o 

objetivo de verificar a viabilidade do uso dos caroços de açaí como matéria-prima para 

produção de biocombustível, contribuindo para a valorização de resíduos e para a mitigação 

de impactos ambientais na região amazônica. 
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Foram realizados testes de caracterização físico-química do bioálcool obtido, com a 

finalidade de identificar suas propriedades. Executou-se, inicialmente, uma análise 

quantitativa utilizando um densímetro alcoômetro para determinação da densidade da solução 

e, consequentemente, do teor alcoólico, que foi de 59% 

Figura 4 – Teor alcoólico. 

Fonte: Autoria Própria 2025 

Além da avaliação quantitativa, realizou-se um teste qualitativo de combustão com o 

bioálcool produzido e com álcoois comerciais de diferentes concentrações, com o objetivo de 

comparar o tempo de queima e a coloração da chama (Figura X). Para isso, foram utilizadas 

triplicatas de 5 mL de cada amostra. 

Figura 5 – Teste de combustão. 

Fonte: Autoria Própria 2025. 

Após os ensaios, foi calculada a média do tempo de combustão de cada amostra, 

conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Tempo médio de combustão das amostras. 

Fonte: Autoria Própria 2025. 

A análise dos resultados demonstra que o bioálcool apresentou tempo de combustão 

próximo ao do álcool 70°, além de uma chama com coloração azulada e labaredas amarelas, 

semelhante ao padrão observado para o álcool 70°. Ao término do processo, verificou-se a 

ausência de água residual após a queima. Contudo, o tempo de combustão inferior ao 

observado no álcool 92° sugere a presença de impurezas no produto obtido. 

De modo geral, a pesquisa evidenciou que os caroços de açaí, frequentemente 

descartados de forma inadequada no estado do Amapá, possuem elevado potencial para a 

produção de biocombustíveis. A conversão dessa biomassa em etanol representa uma 

alternativa viável e sustentável para a gestão de resíduos sólidos na região. Além de mitigar 

impactos ambientais, o processo agrega valor a subprodutos regionais e contribui para o 

fortalecimento da bioeconomia local. Assim, o aproveitamento dos caroços de açaí 

configura-se como uma solução tecnológica promissora e replicável em outras localidades 

com características similares, alinhando-se às diretrizes de desenvolvimento sustentável e à 

transição para fontes energéticas mais limpas. 

Conclusões 
 
      Os resultados obtidos indicam que os resíduos do açaí apresentam potencial para 
aplicação em processos fermentativos voltados à produção de etanol, evidenciando uma 
perspectiva promissora para o aproveitamento sustentável dessa biomassa. No entanto, em 
razão da adição de açúcar ao mosto e da ausência de uma etapa de hidrólise da biomassa e de 
um ensaio controle, não é possível afirmar que o etanol produzido tenha sido proveniente 
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diretamente dos caroços de açaí. Assim, este estudo deve ser considerado preliminar, servindo 
como base para pesquisas futuras que incluam essas etapas metodológicas, a fim de confirmar 
a contribuição dos resíduos do açaí na produção de etanol e seu potencial para fortalecer a 
bioeconomia e a gestão sustentável de resíduos na região amazônica. 
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